BXU70EK) 

com  que  ao 
EX/VL.    SR.  DOUTOR 

1  Mil  i  Mi  li 

PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA. 

PASSOU     A  AOMINISTRAÇÀO 

0  EXM.  SR.  DOUTOR 


3  0  Vice-Presidenie 


EM  5  DE  ABI^IL  DE  1SS2 


DESTERRO 
Crabinete-typographico— Rua  do  Príncipe  n.  63 


Vou  cumprir  o  grato  dever  de  expor  ã  V.  Ex.  as  occurrenc£ag 
que  se  deram  na  administração  da  província  desde  o  dia  9  da  março 
próximo  passado,  em  que,  na  qualidade  de  3o  Viçe-Presidente,  por  im- 
pedimento do  l*e2\  foi-me  entregue  a  Presidência,  pelo  Exm.  Sr. 
.Desembargador  João  Eodrigaes  Chaves,  até  o  dia  5  do  correste  mez, 
em  que  tive  a  fortuna  de  passal-a  a  V.  Ex.,  de  cuja  i Ilustração,  ener-  * 
gia  e  boa  vontade  deve  a  província  conceber  as  mais  auspiciosas  es- 
peranças de  ver  em  breve  aproveitados  convenientemente  os  elementos' 
de  prosperidade  que  possue  para  avançar  na  senda  do  progresso.  v 

No  bem  elaborado  relatório  com  que  aquelle  Exm.  Desembargador 
me  transfeúu  a  administrarão,  achará  V.  Ex.  circu instanciadas  ínfiw- 
maçífes  sobre  os  diversos  ramos  da  administração  e  expntaé  «esmIM%úí<7 
do  máo  estado  financeiro  da  província,  ;as  qnaes  ainda  continu^,  iafe-, : 
lizmente  a  actuar  sobre  o  decrescímento  da  receita*  .■■-■^■■■^■■-'■(S.-\- 


  :& 


LimitaMne-iíei,  pois,  a  Barrar  ferfunclwalBeote  óvfftttcè  :q0jSã.:i..$$ 
ôos27  dia«de  aiiÒBa  sámbistracioi  "  ^y-^y^St^ 
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Sande  Publica 


\o  tomar  conto  da  administração,  as  febres  palulosas  de  ináo  cara- 
cter, que  reinavam  no  município  de  S.  Miguel,  recrudesceram  e  pro- 
pagara m-se  de  modo  assustador. 

O  meu  antecessor  já  havia  f,Mto  seguir  para  alli  os  médicos  Douto- 

res  Pedro  Gomes  de  Argollo  Ferrão  e  Symphronio  Olympio  Alvares 
Coelho  para  prestarem  os  soccorros  de  sua  profissão  aos  enfermos  po- 
bres, e  nomeado  na  villa  deS.  Miguel  uma  commissâo  para  distribuir 
dietas. 

Havia  também  o  meu  antecessor  nomeado  o  Doutor  João  Telles  de 
Menezes  para  acudir  aos  enfermos  do  Timbé,  Morretes  e  Nova  Desco- 
berta; mas,  por  doente,  não  poude  este  facultativo  seguir  paraaquelles 
logares,  pelo  que  nomeei,  para  substitail-o  nessa  commissâo,  o  Doutor 
João  Henrique  da  Silva  Coutinho,  que  alli  se  acha  encarregado  do 

■  -serviço  medico. 

Estas  providencias  eram  insufficientes,  e  os  Doutores  Symphronio  e 
Argollo  não  podiam  acudir  a  tão  avul todo  numero  de  enfermos,  espa- 
lhadas por  uma  arca  tão  expensa. 

Além  dVssa  impossibilidade,  haviam  casas  em  que.por  terem  adoeci- 
do todos  da  família  simultaneamente,  tornavam-se  inúteis  os  soccorro* 
médicos,  pelo  que  resolvi  montar  naquella  villa  uma  enfermaria  onde 
fossem  tractados  os  que  não  o  pndcsssm  sor  em  suas  casas. 

Encarreguei  d'csse  importante  serviço  o  Doutor  Antonio  José  Sar- 
mentos Mello,  que  o  tem  desempenhado  perfeitamente,  como  espera- 
va do  seu  espirito  caridoso  edo  zelo  com  que  sempre  tem  procurado 
satisfazer  as  obrigações  que  acceita.  Ao  mesmo  Doutor  encarreguei 
dos  soccorros  aos  enfermos  d'aquella  villa  e  logares  circumvisinhos, 
para  que  o  Doutor  Argollo  pudesse  estender  os  seus  soccorros  aos  Gan- 
chos e  Caeira,  na  costa, e.  mais  para  o  norte,  àsTijuquinhas. 

No  município  de  S.José,  além  das  varíola*,  começou  a  grassara 
mesma  moléstia  que  affligia  o  de  S.  Miguel,  pelo  que  nomeei  e  fiz  se- 
guir para  alli  o  Doutor  João  Telles  de  Menezes,  jà  restabelecido  do 
incommodo  que  o  havia  privado  de  ir  p«»ra  Timbé  e  Morretes. 

E  porque  as  mesmas  febres  de  mão  caracter  haviam-so  propagado 
ifesta  ilha,  invadindo  a  fregaezia  de  Santo  Antonio,  nomeei  o  Doutor 
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Zeferino  José  da  Silva  para  i;>  alli  medicar  o*  pobres  atacados  da  eufer- 
mídade. 

Todas  estas  provideacias  foram  tcnadas  apressadamente,  como  exi- 
giam as  dolorosas  circumstancias  da  occasião. 

Convindo,  porém,  melhorar  qnaato  fosse  possível  este  ramo  do  ser- 
viço, para  d'elle  tirar-se,  com  o  menor  dispêndio,  o  melhor  aproveita- 
mento, declarei  ao  Doutor  Duarte  Paranhos  Scautel,  logo  que  elle 
reassumiu  o  logar  de  Provedor  da  Hygiene  Publica,  em  serviço  extra- 
ordinário para  estudar  e  informar  ú  Presidência  tudo  que  fosse  con- 
veniente ao  aproveitamento  de  soccorros. 

Estou  persuadido  que  V.  Fx.  tirará  grande  partido  das  informações 
que  lhe  h;t  de  ministrar  o  talentoso  medico  que,  além  de  sua.  reconhe- 
cida illustração  e  longa  practica,  vota  a  esta  sua  terra  natal  a  mais 
estremecida  dedicação. 

Nâo  posso  apresentar  a  V.  Ex.  os  mappas  das  enfermarias  de  homens 
e  mulheres,  montadas  na  villa  de  S.  Miguel,  por  não  me  terem  sido 
remettidos,  mas  sei  que  tem  ellas  estado  sempre,  cheais  de  enfermos  6 
enfermas,  que  alli  se  tem  recolhido  no  maior  estado  de  fraqueza  e. 
prostração. 


Créditos 


Por  acto  de  20  de  março  abri  um  credito  supplcmmtar  da  quantia 
de2:34O#0O0  rs.  a  diversos  §§  da  Ui  provincial  n.  936,  de  9  de  abril  de 
1881,  distribuído  pela  fórma  seguinte: 

Ao  §  7.'  1  340$000 

«  §  9-*  50O$00O 
«  §  42  500&000 
Por  acto  de  18  do  mez  passado,  abri,  sob  minha  responsabilidade, 
um  credito  de  2078000  rs.  á  verba  «  Obras »,  do  Ministério  do  Império, 
no  corrente  exercício,  para  pagamento  de  desp^zas  feitas  com  reparos 
urgentes  e  indispensáveis  no  telhado  do  palácio  da  presidência,  o  qua^ 
estava  em  imminente  risco  de  desabar  na  parte  do  edifício  que  cnfren" 
ta  com  a  rua  do  Tenente  Silveira. 
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Tambem  abri,  sob  minha  responsabilidade,  nos  termos  do§  V  doart. 
5' do  Decroto  n.  2884.de  1'  de  Fevereiro' de  1863,  um  credito  de 
14:0O0$000  rs.  á  verba  «  Soccorros  Públicos,  »  do  Ministério  do  Im- 
pério, no  actual  exercício,  para  occorrer  ao  pagamento  das  despezaa 
que  se  estão  fazendo  com  o  tractamento  das  pessoas  indigentes  accom- 
mettidas  das  variolas  ede  febres  de  máo  caracter  epidemicamente  de- 
senvolvidas em  alguns  pontos  ha  província. 


Instrucção  Publica 

Por  mais  lisongeira  e  agradável  que  seja  a  aspiração  ao  aperfeiçoa- 
mento dn  instrucção  publica,  parece-me  que  a  província  deve  por  mui- 
tos annos  ainda  contentar-se  com  a  diffusão  da  instrucção  rudimentar, 
esforçaudo-se  para  que  possarn  adquiril-a  todos  os  seus  habitantes. 

Não  é  possível  obter-se  com  minguados  vencimentos,  como  são  os 
que  paga  actualmente  a  província,  professores  que,  além  de  perfeita- 
mente habilitados,  se  dediquem  com  gosto  e  zelo  ao  trabalhoso  e  en- 
fadonho ensino  da  mocidade. 

D'ahi  vem  que  todas  as  reíormas  teem  sido  até  hoje  inúteis,  e,  ape- 
zar  de  muitas  de  tuas  salutares  disposições,  o  ensino  publico  nâo  tem 
dado  um  passo  no  caminho  da  perfeição. 

Não  está,  nem  estará  ainda  por  alguns  annos,  nas  forças  financeiras 
da  província  a  concessão  da  conveniente  remuneração  aos  que  se  de- 
dicarem ao  importantíssimo  serviço  da  educação  e  instrucção. 

Foi,  portaDto,  muito  acertada  a  deliberação  do  meu  antecessor  de 
sustar  o  concurso  pira  o  preenchimento  das  cadeiras  vagas  da  instruc- 
ção primaria  por  professores  vitalícios  que,  percebendo  muito  maiores 
vantagens  doque  os  interinos,  viriam  aggravar  consideravelmente  o 
mào  estado  das  finanças,  e  fazer  assim  com  que  muitos  logares  ficassem 
priva  los  da  instrucçãc  que,  com  menovonns,  pode  ser  ministrada  por 
professores  interinamente  nomeados. 

NSoha  parochiae  arrajal  que  não  exija  a  sua  escola,  e,  com  razão, 
clamam  pelo  cumprimento  da  promessa  constitucional  da  instrucção 
gratuita. 
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Attenden<ío,  tanto  quanto  me  foi  possível,  ás  circumtaacias  das  loca- 
lidades,  nomeei,  por  diversos  actos,  professores  interino»! 

N 

DA  CIDADE  DA  LAGUNA 
Venâncio  JoSo  de  Oliveira  e  Silva. 

DO  ARRAYAL  DO  MAGALHÃES 

1).  Anna  Paulina  da  Silva. 
Horácio  Candido  Coimbra  GuimarSes. 

DOARRAYAL  DE  SAMBAQUI 
Gustavo  da  Conceição  Avila. 

DA  PAROCHIA  DE  ITAPOCOROY 
Alexandre  Barbosa  Ribeiro. 

DA  VILLA  DO  PARATY 

Virgilio  Gomes  Tovar  e  Albuquerque 
I).  Julia  Maria  Pereira  e  Albuquerque. 

DO  ARRAYA  L  DO  RIO  TAVARES 
D.  Maria  Belmira  da  Silva. 

DO  ARRAYAL  DA  CAIEIRA 
D.  Bernardina  do  Carmo  Tinoco. 

DO  ARRAYAL  DE  BIGUASSU 

Pedro  José  Pereira  de  Medeiros  Vasconcello* 
Foi,  a  seu  pedido,  removida  para  Villa  Nova  a  professora  interina  de 
S.  Joaquim  da  Costada  Serra,  D.  Maria  Elisa  de  Andrade,  sendo  no- 
meada  para  substituil-a  na  escola  de  S.  Joaquim  da  Costa  da  Serra» 
D.  Maria  José  de  Souza. 

ATHENEU  PROVINCIAL 
Tendo  sido  posta  em  concurso  a  cadeira  de  francez,  que  faz  parte- 
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do  curso  normal,  creado  pela  lei  n.  898  de  V  de  abril  de  1880,  e  nSo 
havendo  comparecido  pessoa  alguma  que  requeresse  sua  matricula 
para  os  estudos  das  matérias  normaes,  mandei  adiar  o  concurso  da  re- 
ferida cadeira  até  que  a  Assemblôa  Provincial  resolva  ácerca  de  sua 
suppressao  ou  conservação. 

Autoridades  Policiaes 

D^ííteaminlia  administração  as  únicas  alterações  feitas  no  pesso- 
'  ál  da  policia-a  exoneração,  *a  pedido,  do  subdelegado  de  S.  Pedro 
Apostolo  do  Gaspar  e  a  do  1"  supplente  do  delegado  de  Tijucas,  João 

SÚE  foram  noTe^dos-subdelegado  de  S.  Pedro  Apostolo  do  Gaspar 
o  alferes  Fernando  Antonio  Cardozo  Júnior,  que  mandei  para  alli  com 
um  pequeno  destacamento  de  10  praças  para  prender  os  criminosos 
alli  homisiados  e  que  estavam  pondo  em  perigo  a  segurança  d'esse  dis- 
tricto;-subdelegado  do  Tubario,  Antonio  Lustosa  Pereira  Braga  e 
2o  supplente  do  mesmo  subdelegado,  José  Luiz  Leal. 


Corpo  Policial 


Por  acto  de  29  de  março  concedi  ao  capitão  Eduardo  •  José  Martins 
a  maioria  de  10  „/"  dos  respectivos  vencimentos  por  conta  maisr  de  25 
annos  de  serviço. 


Correio 


Por  acto  dc  20  de  março  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  do  cargo  de 
agente  do  correio  em  Azambuja  o  cidadão  Alfredo  Augusto  Cezar  e 
nomeado  para  substituil-o  o  cidadão  Braz  Nogueira  Pinto. 


Theatro  Santa  Isabel 


Tendo  sido  posto  em  praça  o  arrendamento,  do  theatro  «  Santa  Iza- 
bel»,  não  appareeeu  no  dia  marcado,  proponente  algum,  pelo  que 
mandei  de  novo  chamar  concurrentes  ao  mencionado  arrendamento, 
que  foi  effectuado  por  3annos  com  o  cidadSo  Virgilio  JoséVilella. 


Empresa  de  carris  urbanos 


Attendendo  ao  que  me  requereu  o  Dr.  Polydoro  Olavo  de  S.  Thiago, 
concessionário  da  linha  de  carris  urbanos  d' esta  capital,  e  em  vista  da 
clausula  3'  do  contracto  celebrado  em  23  de  Junho  de  1880,  proro- 
guei-lhepor  mais  um  anão  o  praso  maicado  para  a  final  conclusão  da 
mesma  linha. 


Secretaria  da  Presidência 


Requisitando -me  o  Dr.  Inspector  da  Hygiene  Publica  um  emprega, 
do  para  auxilial-o  no  serviço  extraordinário  a  seu  cargo,  designei  o  1* 
Official  Chry santo  Eloy  de  Medeiros  para  alli  servir. 


Thesouraria  Provincial 


Achando-se  vago  o  logar  de  1*  Escripturario,  nomeei  para  preen- 
chel-o  o  amanuense  do  Consulado,  José  Leoncia  da  Gama,  e  para  o  lo- 
gar que  este  deixou,  o  cidadão  Constantino  Ferraz  Pinto  de  Sá. 


-114- 


Culto  Publico 


Em  18  de  março  mandei  entregara  Cypnano  de  Souza  d'Avila,  em 
prestações  mensass  de  250  ;s.,  a  quantia  de  1:000$000  rs.,  votada  na 
lei  do  orçamento  vigente  para  as  obías  da  egrej a  matriz  da  freguezia 
deli.  S.  das  Dôres  de  Jaguaruna. 

Ao  thesoureíro  da  commissao  encarregada  das  obras  da  capella  de 
.Santa  Ehilomena,  Augusto  Xavier  de  Souza,  mandei  entregar  a  quan- 
Via  ae'l00$000  rs.  para  ser  empregada  nas  obras-da  dita  capella,  e  ao 
Revin.  Vigário  da  villa  do  Tubarão  a  de  1:000#000  rs.  para  as  obras 
"d~a  sachristia  da  matriz  daquella  villa. 


Obras  provinciaes 


O  estado  dos  cofres  provinciaes  nio  permitte  emprehender-se  obra 
alguma;  entretanto,  tendo  de  abrir-se,  pela  chácara  do  Atbeneu,  o 
transito  cm  continuação  da  rua  Áurea,  autorisei  a  dtspeza  de  50$000 
rs.  com  a  cerca  necessária  para  fechar  o  terreno  em  frente  ao  lado  di- 
reito do  edifício  do  mesmo  Atheneu. 

Em  data  de  3  do  corrente  autoriseí  o  Inspector  da  Thesouraria  Pro- 
rinciala  contractar  com  o  Tenente  Coronel  Virgilio  José  Vilella  a 
construcçãu  de  um  novo  edifício  para  matadouro  publico,  segundo  a  . 
planta,  pela  quantia  de  24:060$522,  em  que  foi  orçada  aqucllaiobra, 
inclusiva  a  ar.quisição  do  terreno. 

Emquanto  o  edifício  nJo  estiver  coberto,  a  provincia  nada  tem  a  de- 
Fcmbolçar,  e  só  então,  depois  de  verificado  o  fiel  cumprimento  do  con- 
tracto, terá  ella  de  pagar  ^metade  d'aquella  importância,  recebendo 
o  contractante  a  outra  metade  depois  dc  perfeitamente  concluída  toda 
a  obra. 

Esta  cdeficaçSo  era  de  urgente  necessidade,  porque  seriam  em  pu- 
ía  perda  as  despezas  com  con-rerto»  da  Telha  e  qaasi  imprestável  casa 

do  matadouro  existente. 
A  desprza  qne  a  provincia  tenvde  fazer  com  a  acquisiçSo  âo  novo 
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matadouro  nSo  pode  prejudicar  os  outros  serviços  provinJaea,  porque 
o  seu  rendimento,  que  já  está  applicado  especialmente  ás  suas  despe- 
zas,  ha  de  chegar  para  pagamento  dos  juros  e  amortisaçSo  da  capital 
que  se  vae  despender. 

Nlo  hesitei,  pois,  em  acceitar  uma  proposta  que  mo  pareceu  sum- 
mamente  vantajosa,  sendo  mesmo  o  único  meio  pelo  qual  podia  actu. 
almcnte  ser  essa  obra  realisada. 


Districtode  Paz 


Attendendo  ao  que  me  representaram  os  habitantes  da  freguezia  de 
S.  Joaquim  da  Costa  da  Serra  sobre  a  grande  distancia  em  que  se  acha 
a  mesma  freguezia  da  séde  da  cidade  de  Lages,  e  as  difficuidades  e 
delongas  que  d'ahi  resultam  à  prompta  administração  da  justiça  de 
paz,  e  usando  da  faculdade  conferida  pela  lei  provincial  n.  74  de  2  de 
maio  de  1837,  resolvi  crear  um  districto  de  paz  na  dita  freguezia,  com 
os  limites  marcados  para  o  da  subdelegacia  de  policia,  creado  por 
acto  de  28  de  Janei'0  de  1868,  devendo  opportunamente  ser  feita  a 
eleição  de. Juizes  dc Paz,  de  conformidade  coma  lei  e  regulamento 
vigentes. 

São  estas  as  informações  do  que  occorreu  nos  dias  que  tive  a  honra 
de  presidir  esta  província,  qne  tem  fundados  motivos  para  esperar  que 
V.  Ex.  saberá  aproveitar  os  elementos  de  prosperidade  que  ella  encer- 
ra para  tiral-a  da  apathia  e  prostração  cm  que  actualmente  se  acha. 

DEUS  GUARDE  JA  V.  EX. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Francisco  cfeLima  Suntos,  M.  D  Pre- 
sidente desta  província.  I 


